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RESUMO GERAL Na produção animal o desempenho reprodutivo é um dos 
principais fatores que determina a rentabilidade de uma propriedade de bovinos de 
corte. A nutrição tem um papel fundamental na iniciação de puberdade de fêmeas 
bovinas Objetivou-se com este estudo avaliar os efeitos da suplementação sobre o 
desempenho e parâmetros reprodutivos de novilhas zebuínas em pastagens tropicais no 
Sudeste do Pará. Foram utilizadas 36 novilhas Nelore, com peso vivo médio inicial de 
225 ± 3,52 Kg. Foram utilizado nove piquetes de 1 ha cada constituído de Brachiaria 
brizantha cv. Marandú. Distribuídas segundo delineamento inteiramente casualizado, 
com três tratamentos e doze repetições por tratamento. Grupo 1: 12 novilhas sem 

suplemento múltiplo (apenas Sal mineral); Grupo 2: 12 novilhas com suplementação 
múltipla a 0,4% PV; Grupo 3: 12 novilhas com suplementação múltipla a 0,8% PV. 
Sendo o período experimental de 120 dias. Os resultados que seguem distribuição 
normal foram submetidos à análise de variância. Foram utilizado o programa SAS 
(Statistical Analysis System) adotando-se o nível de crítico de 5% de probabilidade para 
o erro tipo I. A forragem utilizada apresentou adequadas concentrações de nutrientes, 
sobretudo de PB, apresentando teor médio de 11,24%. Durante os meses de abril a julho 
a disponibilidade média de MS total da Brachiaria brizantha cv. Marandú foi de 3,601 
to n/ha. E a média de matéria seca potencialmente digestível (MSpd) foi de 2,580 ton/ha. 
O consumo de matéria seca do pasto (CMSforragem) apresentou efeito linear 
decrescente (P<0,05) de modo que a menor média do consumo (3,710Kg) foi observado 
no maior nível de suplementação em relação ao peso corporal). E em relação aos dados 
de consumo de matéria seca do suplemento (CMSsupl; 2,210Kg) foi verificado efeito 
lineares crescente (P<0,05) indicando a ocorrência do efeito combinado. Os dados 

avaliados para coeficientes de digestibilidade da matéria seca (CDMS), matéria 
orgânica (CDMO) e carboidrato não-fibroso (CDCNF) apresentaram efeito lineares 
crescentes (P<0,05). O mesmo efeito linear crescente pode ser observado para o 
nutriente digestível total (NDT; 57,44%). O coeficiente de digestibilidade da proteína 
bruta (CDPB) apresentou efeito quadrático (P<0,05), e o maior coeficiente encontrado 
foi no nível de 0,4% do peso corporal. O peso vivo final (PVF), ganho de peso total 
(GPT) e ganho médio diário (GMD) apresentaram efeito linear crescente, verificando 
maiores ganhos nas novilhas suplementadas em relação ao tratamento controle (sal 
mineral). Com o aumento no nível de suplementação houve aumento no número de 
novilhas ovulando (Tabela 8) com 33% das novilhas para o grupo que receberam apenas 
suplementação mineral, 67% das novilhas contidas no grupo que receberam 0,4% do 
peso vivo de suplemento e 75% das novilhas suplementadas com 0,8% do peso 
Conclui-se A estratégia suplementar moderada, representada pelo o fornecimento de 
0,4% do peso vivo de concentrado, promove otimização do desempenho produtivo 

associado à eficiência reprodutiva. 

PALAVRA-CHAVE: suplementação múltipla, consumo, puberdade. ovulação 
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ABSTRAST: In the livestock reproductive performance is a major factor that 

determines the profitability of a property of beef cattle. Nutrition plays a key role in 
puberty initiation cows objective of this study was to evaluate the effects of 
supplementation on performance and reproductive parameters of zebu heifers in tropical 
pastures in southeastern Para. 36 heifers were used, with a live weight initial average of 
225 + 3.52 kg. were used nine paddocks of 1 ha each consisting of Brachiaria brizantha 
cv. Marandú. Distributed according to a completely randomized design with three 
treatments and twelve replicates per treatment. Group 1: 12 heifers without multiple 
supplement (only mineral salt); Group 2: 12 heifers with multiple supplementation 0.4% 
PV; Group 3: 12 heifers with multiple supplementation 0.8% PV. As the trial period of 
120 days. The results that follow a normal distribution were subjected to analysis of 
variance. We used the SAS (Statistical Analysis System) adopting the criticai levei of 
5% probability for type I error used Forage presented adequate concentrations of 
nutrients, especially of PB, with an average grade of 11.24%. During the months from 
April to July the average availability of total DM of Brachiaria brizantha cv. Marandú 

was 3.601 ton / ha. And the average potentially digestible dry matter (PDDM) was 
2.580 ton / ha. The dry matter intake from pasture (CMSforragem) showed decreasing 
linear effect (P <0.05) so that the lowest average consumption (3,710Kg) was observed 
at the highest levei of supplementation in relation to body weight). And regarding the 
consumption data dry matter supplement (CMSsupl .; 2,210Kg) was found increasing 
linear effect (P <0.05) indicating the occurrence of the combined effect. The data 

evaluated for digestibility of dry matter (CDMS), organic matter (CDMO) and non- 
fibrous carbohydrate (CDCNF) presented increasing linear effect (P <0.05). The same 
linear effect increasing can be observed for the total digestible nutrients (TDN; 
57.44%). The digestibility of crude protein (CDCP) showed a quadratic effect (P 

<0.05), and the highest coefficient was at the levei of 0.4% of body weight. The final 
live weight (PVF), total weight gain (TWG) and average daily gain (ADG) had 
increasing linear effect, checking biggest gains in supplemented heifers compared to the 
control (mineral salt). With the increase in supplementation levei there was an increase 
in the number of ovulating heifers (Table 8) with 33% of heifers for the group that 
received only mineral supplementation, 67% of heifers contained in the group that 
received 0.4% of body weight supplement and 75% of heifers supplemented with 0.8% 
of the weight conclude moderate additional strategy, represented by the provision of 
0.4% of body weight concentrate, promotes optimizing the production performance 
associated with reproductive efficiency. 

KEYWORD: Multiple supplementation. consumption. puberty. ovulation 
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ANEXOS 

Tabela 1.Valores de precipitação pluvial e média mensais da temperatura máxima, 39 
média e mínima, durante o período experimental 

Tabela 2.1ngredientes e composição química dos suplementos e da Brachiaria 39 
brizatha cv. Marandú 

Figura l.Disponibilidade de Disponibilidade de B. brizantha cv. Marandu nos 40 
piquetes experimentais 

41 
Tabela 3 Consumo médio diário, erro padrão da media (EPM) e valor - p de 

novilhas Nelores alimentadas com diferentes níveis de suplementos 

Tabela 4 Coeficiente de digestibilidade, erro padrão da media (EPM)e valor - p de 42 
novilhas Nelores alimentadas com diferentes níveis de suplementos 

Tabela 5. Balanço de nitrogênio e efetividade de retenção do nitrogênio, erro 43 
padrão da media (EPM)e valor - p e de novilhas Nelores alimentadas com 
diferentes níveis de suplementos 

Tabela 6. Peso vivo inicial (PVI), peso vivo final (PVF), ganho de peso total 43 
(GPT), ganho médio diário (GMD) e erro padrão da media (EPM) e valor 

-P- 

Tabela 7. Área de olho-de-lombo (AOL), espessura de gordura subcutânea (EGS), 44 
espessura de gordura da garupa (EGP8) e erro padrão da media (EPM), 
valor - p. 

Tabela S.Panorama reprodutivo de novilhas Nelores alimentadas com diferentes 44 
níveis de suplementos 

Figura 2.Porcentagem de ovulação das novilhas Nelores alimentadas com 45 
diferentes níveis de suplementos 
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CONTEXTUALIZAÇÃO 
O Brasil é destaque mundial em produção e exportação de carne bovina, com o 

efetivo rebanho de aproximadamente 211 milhões de cabeças. Desde 2003 assumiu o 

primeiro lugar no ranking de maior exportador, tendo como principal mercado os países 

do oriente médio, Ásia e Europa. No terceiro trimestre de 2015 foram abatidas 7,56 

milhões de cabeças de bovinos, valor 10,8% menor comparado ao terceiro trimestre de 

2014. Essa redução de animais abatidos está relacionada, principalmente, a escassez de 

chuvas nas regiões centro-oeste, sudeste e parte do norte, o que favoreceu aumento do 

preço da arroba do boi e conseqüente aumento no preço do bezerro (IBGE 2015). As 

oscilações entre oferta e demanda de carne bovina foram dependentes das variações 

climáticas que alteraram a disponibilidade e qualidade das forragens. 

A pecuária brasileira tem como base a utilização de pastagens cultivadas com 

gramíneas tropicais, como a Brachiaria brizantha, que se destaca por sua produção de 

matéria seca em solos de média a baixa fertilidade, possui hábito de crescimento 

cespitoso que favorece significativa cobertura do solo, além de ter elevado índice de 

aceitação pelos animais. Contudo, dependendo do manejo adotado, será favorecido 

maior índice de área foliar, aumento na altura do dossel, acompanhado de maior 

senescência, sugerindo que o acúmulo de forragem seja relativamente constante, o que 

evita o processo de degradação por erosão. Em contrapartida, o manejo com objetivo de 

aumentar a taxa de lotação animal reduz a altura do dossel com efeito sobre a taxa de 

crescimento da planta. Dessa forma, o equilíbrio dos sistemas de produção de bovinos 

sob pastejo encontra-se sobre a razão entre a disponibilidade de forragem e ganho de 

peso diário dos animais (Barbero et al. 2015). 

O ponto entre a máxima utilização da forragem e a melhor resposta animal em 

ganhar peso não é facilmente estabelecido, pois envolve vários fatores, dentre eles os 

climáticos, como a quantidade e a distribuição de chuvas ao longo do ano, que 

influenciará a taxa de crescimento das plantas, produzindo efeitos sobre o desempenho 

animal. A intensidade dos efeitos, por sua vez, dependerá de alternativas de manejos, 

como a adubação, diferimento da forragem e introdução de suplementos aos animais, 

que pode ter por objetivo maximizar a taxa de ganho de peso, ou aumentar o 

desempenho por hectare, ou pode ser ainda a junção dos dois objetivos, que neste caso, 

será obtido apenas se utilizar a estratégia de suplementação (Detmann et al. 2014). 
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Vários estudos têm sido desenvolvidos em condições tropicais para avaliar o 

desempenho de bovinos sob pastejo, alguns envolvendo a associação entre altura de 

corte da forragem e nível de suplementação (Casagrande 2010; Barbero et al. 2015), 

avaliação de suplementos energético/proteíco durante o período de elevado índice 

pluviométrico, período de transição e durante a fase de escassez de chuvas (Costa et al. 

2011; Lima et al. 2012; Martins, et al. 2015). Os resultados gerados são diversos, 

porque a interação biológica entre a introdução de suplementos para atender a exigência 

de determinado ganho e a resposta medida na prática tange fatores complexos, como o 

manejo da forragem e consumo voluntário dos animais. Neste contexto, a 

suplementação pode ser adotada como estratégia para aperfeiçoar o manejo das 

pastagens, por meio da diminuição da pressão de pastejo, aumento da capacidade de 

suporte e consequentemente proporciona melhor desempenho animal, podendo, desta 

forma, alcançar máxima eficiência técnica e econômica (Cabral et al. 2011). 

Durante os períodos com precipitação regular (transição seca-águas, águas e 

transição águas-seca) as gramíneas tropicais raramente podem ser consideradas dieta 

equilibrada para animais em pastejo, pois estas irão exibir invariavelmente uma ou mais 

limitações nutricionais que causarão restrições sobre o consumo de pasto, a digestão da 

forragem ou a metabolizabilidade dos substratos absorvidos. Desta forma, demanda-se a 

identificação das principais limitações nutricionais do pasto para se evitar entraves à 

produção animal. Depois de identificadas, as deficiências nutricionais poderão ser 

reduzidas ou eliminadas utilizando-se programa adequado de suplementação, o que 

resultará em incremento no desempenho dos animais e na eficiência do sistema de 

produção (Detmann et al. 2013). 

Um dos principais objetivos da suplementação em pastejo é otimizar a utilização 

dos nutrientes contidos na forragem, para atingi-los, os suplementos utilizados não 

devem causar impactos negativos sobre o consumo de forragem (Silveira et al. 2008). 

No entanto, tem-se adotado três linhas em relação a características dos nutrientes a 

serem fornecidos: (I) fornecimento de suplementos com maior proporção de energia; 

(II) introdução de maiores níveis de proteína; ou (III) a combinação de ambos (Reis et 

al. 2004). 

Os estudos com a introdução de suplementos energéticos são geralmente, 

adotados em sistema de pastejo em que os níveis de proteína bruta do pasto encontram- 
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se acima de 11% (Santos, et al. 2007), com ferragens tropicais que recebem altos níveis 

de adubação (200 a 500 kg de nitrogênio/ hectare) (Johnson et al. 2001). Nestas 

avaliações, os suplementos energéticos suprem a carência de energia para os 

microrganismos que recebem quantidade significativa de proteína solúvel oriunda das 

ferragens adubadas, portanto, ocorre o sincronismo entre o fornecimento de energia e 

proteína para população microbiana do rúmen (Detmann et al. 2005). Entretanto, alguns 

estudos demonstram que os principais efeitos da suplementação centram-se sobre 

ampliação no balanço de compostos nitrogenados e na eficiência de uso do nitrogênio 

como possível reflexo de melhorias do status de nitrogênio no organismo animal e sobre 

o incremento na eficiência de uso do nitrogênio dietético (Figueiras et al. 2015). 

Portanto, o aproveitamento das ferragens pelos bovinos está diretamente relacionado à 

atividade microbiana ruminal, notadamente sobre os compostos fibrosos, a qual 

depende do nível de compostos nitrogenados presentes no meio (Costa et al. 2011). 

A combinação de suplementos energéticos e proteicos tem sido indicada para 

maiores níveis de ganhos diários, pois se considera que a forragem possui carências 

múltiplas na época de escassez de chuvas e a introdução de suplementos seria necessária 

para ampliação da utilização da matéria seca oriunda da forragem, principalmente, em 

relação ao aproveitamento da fibra em detergente neutro, que constitui a fonte de 

energia oriunda dos carboidratos fibrosos e, em muitas situações nutricionais, não 

possíveis de serem utilizados por falta de aumento na síntese do sistema microbiano que 

tornará o sistema de digestão efetivo (Lazarini et al. 2009; Barros et al. 2011). 

Em qualquer estratégia suplementar utilizada os efeitos biológicos entre a 

forragem e a introdução de suplementos, possivelmente estarão presentes, os quais 

compreendem didaticamente três principais: aditivo; substitutivo e combinado. O efeito 

substitutivo é caracterizado pela diminuição do consumo de energia digestível oriunda 

da forragem, enquanto se observa aumento no consumo de concentrado, mantendo 

constante o consumo total de energia digestível (Vieira et al. 2012). No entanto, todo 

programa de suplementação o objetivo básico é o de suplementar a dieta, e não 

substituir a forragem pelo suplemento. Todavia, na época chuvosa o que normalmente 

ocorre é o efeito substitutivo, pois, o pecuarista se preocupa muito com o suplemento e 

pouco com a pastagem, que deve ser a responsável pelo fornecimento da maior parte 
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dos nutrientes disponíveis na dieta, a fim de proporcionar uma produção animal 

eficiente e econômica. 

O efeito aditivo refere-se ao aumento no consumo total de energia digestível em 

virtude do aumento do consumo de concentrado, podendo o consumo de energia 

proveniente da forragem permanecer constante ou ser aumentado, este efeito é o 

esperado em programas de suplementação animal. E no efeito combinado, observa-se 

diminuição no consumo de forragem associada ao aumento no consumo de concentrado, 

resultando, desta forma, em maior consumo de energia digestível total (Moore, 1980). 

Dessa maneira, quando um suplemento é fornecido, o consumo de forragem dos 

animais mantidos em pastagens pode permanecer inalterado, aumentar ou diminuir, 

sendo que as respostas, muitas vezes, dependem da disponibilidade, do valor nutritivo 

da forragem, da quantidade do suplemento fornecido e do potencial de produção dos 

animais (Poppi and Mc Lennan, 1995; Moore et al. 1999). De modo geral, a 

suplementação não deve ser considerada uma maneira de mascarar o uso inadequado de 

pastagens ou problemas de manejo, e sim como uma maneira de aumentar o consumo e 

utilização de forragem disponível, corrigindo déficits e desequilíbrios nas várias fases 

do ano, para garantir adequado suprimento nutricional na dieta, e proporcionar máxima 

exploração do desempenho animal. 

Diante do exposto, considerando as variações na qualidade da forragem, pode-se 

afirmar que o desempenho é definido em função das metas produtivas (Detmann et al. 

2010), como por exemplo, a idade a puberdade ou á primeira cria. E muitas vezes para 

alcança-las nas condições de pastejo, necessita obrigatoriamente de mudanças de 

manejo do pasto e dos animais. Por isso, poder-se-ia adotar estratégias de 

suplementação para o atendimento direto das exigências dos animais a pasto. No 

entanto, a tomada de decisão em suplementar o rebanho, depende principalmente, do 

nível de desempenho esperado para obter a eficiência reprodutiva. 

Na produção animal o desempenho reprodutivo é um dos principais fatores que 

determinam a rentabilidade de uma propriedade de bovinos de corte. Os maiores gastos 

financeiros é com a manutenção das vacas, que tem peso elevado, e consequentemente 

maior consumo de alimentos, cerca de 70% do seu consumo é para suprir a elevada 

exigência de energia para mantença. Diante disso, se o produtor matem fêmeas 

improdutivas, ou tardias, na fazenda, poderá ter prejuízos significativos sobre o número 
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de bezerros desmamados, reduzindo assim, a taxa de desfrute (Barbosa et ai. 2012) . 

Portanto, o rebanho de fêmea deverá ser produtivo, no intuito de diluir os investimentos 

destinados ao atendimento dos requerimentos de mantença das matrizes, por meio da 

maior produção de novilhas de reposição, as quais devem parir o mais jovem possível. 

Até o início da primeira temporada de acasalamento, as novilhas encontram em 

uma das etapas mais onerosas do ciclo de produção, pois esta categoria ainda não 

produziu e apresenta grandes exigências nutricionais por apresentar crescimento 

acelerado e mudanças endócrinas, no entanto, as alterações fisiológicas são favorecidas 

pelo uso de alimentos em quantidade e qualidade. Essa interferência da nutrição ocorre 

principalmente sobre as funções fisiológicas do organismo animal que intervém no 

sistema reprodutivo alterando a composição corporal e principalmente os processos de 

síntese e excreção hormonal (Diskin et al. 2003), ou de fatores de crescimento, e/ou 

constituintes bioquímicos que preparam as novilhas para o início da fase reprodutiva 

(Robinson, 1996). 

A densidade energética da dieta parece ser um dos principais fatores envolvidos 

no crescimento folicular, ovulação e desenvolvimento embrionário (Rigolon, et. al; 

2008). E é possível obter melhor controle da densidade energética com do fornecimento 

de dietas balanceadas por meio de suplementação a pasto. 

O status nutricional de um animal é um dos principais fatores responsáveis pela 

fertilidade dos bovinos (Robinson et al.,1999). Dentre os fatores nutricionais 

responsáveis pelas variáveis reprodutivas, podem ser destacados o efeito da proteína 

bruta (Garcia-Bajalil et al, 1994), concentração de gordura (Thomas et al, 1996), 

condição corporal e densidade energética da dieta (Nolan et al, 1998; 0'Callaghan & 

Boland, 1999; Yaakub et al, 1999). 

De acordo com Sgorlon et al. (2008), variações nutricionais afetam o 

metabolismo, diretamente, por determinar o substrato exógeno para processos celulares 

e, indiretamente, por meio da estimulação ou inibição de fatores neuroendócrinos de 

regulação metabólica. A resposta neuroendócrina reflete-se nas concentrações 

hormonais e de nutrientes no plasma sangüíneo, pois afeta muitos aspectos do 

desempenho reprodutivo em ruminantes, tais como idade à puberdade em ambos os 

sexos, taxa de fertilidade e de ovulação (Jorritsma et al, 2004; Castaneda-Gutiérrez et 

al, 2007), sobrevivência embrionária, parto, intervalo entre partos, (Blache et al, 2000; 
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Whates et ai, 2007). Segundo Robinson (1996) e Maurasse et al. (1985), são vários os 

relatos da influência nutricional sobre o desempenho reprodutivo, mostrando a relação 

direta entre fertilidade, condição corporal e estado nutricional nas fêmeas ruminantes. 

Desta forma, a reprodução e a nutrição são a base no sistema de criação e ambas devem 

ser trabalhadas de forma conjunta. 
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PARÂMETROS NUTRICIONAIS E REPRODUTIVOS DE NOVILHAS 
NELORE EM Brachiaria brizantha cv. MARANDU 

INTRODUÇÃO 
A maioria dos sistemas de produção de bovinos de corte desenvolvidos nos 

trópicos está baseada na utilização de gramíneas tropicais como recursos forrageiros, 

pois são capazes de prover energia dietética de baixo custo, a partir dos carboidratos 

fibrosos (Detmann et al. 2014a). No entanto, são geralmente associadas ao desempenho 

negativo dos animais, devido às flutuações do seu valor nutritivo ao longo do ano, 

principalmente, em função da influência de variáveis climáticas, como chuva, 

temperatura e radiação solar. 

No entanto, a produção de animais ruminantes em pastagens deve ser entendida 

como sistema complexo e interativo, cuja eficiência é determinada por três diferentes 

fatores: genética dos animais, disponibilidade de pasto e suplemento. A interação destes 

fatores resulta na quantidade e qualidade de carne produzida e na eficiência econômica 

do sistema (Detmann et al. 2014b). Uma vez, obtido genética desejada com a finalidade 

de produção, se estabelece o controle da disponibilidade e qualidade de forragem, 

mesmo adotando estes manejos, as estratégias suplementares podem determinar a 

lucratividade do sistema, considerando o menor tempo para a idade á puberdade das 

fêmeas (Agastin et al. 2013). 

Os suplementos são adicionados à dieta dos animais no intuito de melhorar o 

ambiente ruminal para aumentar a eficiência da digestão da forragem. Considerando que 

a fibra em detergente neutro constitui a principal fonte de energia em regiões tropicais 

torna-se interessante sua separação em fração indigestível e potencialmente digestível 

para explicar melhor as alterações sobre o consumo voluntário. Neste contexto, o uso de 

suplementos pode ampliar a degradação da fração potencialmente digestível da fibra, 

por aumentar o número de microrganismos e a síntese de enzimas capazes de degradar a 

parede celular e consequentemente, elevar a ingestão de matéria seca total (Vieria et al. 

2012; Detmann et a. 2014a). 

A nutrição tem um papel fundamental na iniciação de puberdade de fêmeas 

bovinas (Abeygunawardena and Dematawewab,2004; Bagley, 1993; Ciccioli et al, 

2005; Diskin et al.,2003; Funston et al, 2012; Nogueira, 2004; Rathbonea et al, 2001; 

Yelich et al, 1996). Estudos da maturidade sexual em fêmeas bovinas evidenciam a 

importância da dieta durante a fase de desenvolvimento e sugere que fatores, além da 
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idade cronológica, estão positivamente relacionados ao aparecimento da puberdade, 

como a melhoria do status hormonal causado por maiores concentrações de insulina, 

IGF-1 e leptina, os quais são requeridos no desenvolvimento folicular ovariano e 

ovulação (Samadi et al. 2014). Com base nas demandas energéticas de novilhas para 

crescimento e reprodução, tem sido recomendado que as novilhas desenvolvam entre 60 

a 65% do peso a maturidade antes do acasalamento, para maximizar a taxa de prenhez 

(Patterson et al, 1992). Entretanto, pesquisas mais recente tem evidenciado que a 

redução de 5 a 10% do peso corporal recomendado à maturidade, reduz o custo em $ 19 

à $ 45 por novilha sem alterar a taxa de preenhez (Funston and Larson, 2011). 

Considerando que o desenvolvimento do desmame ao acasalamento das novilhas deverá 

ser entre 50 a 55% do peso a maturidade (Martin et al. 2008), o ganho de peso diário é 

uma ferramenta simples e prática, para avaliar a taxa de crescimento das fêmeas 

bovinas, especialmente, na raça Nelore, geneticamente tardia para atingir a idade a 

puberdade, quando comparada as fêmeas taurinas (Vaz et al. 2012). 

Diante do exposto, a suplementação de novilhas em pastagens tropicais faz-se 

essencial, pois, visa aumentar a taxa de crescimento e reduzir o período entre o 

desmame e a idade a primeira prenhez, influenciada significativamente pela idade que a 

fêmea atinge a puberdade. Portanto, objetivou-se avaliar o desempenho produtivo, 

consumo, digestibilidade e ovulação de novilhas zebuínas suplementadas em diferentes 

estratégias em Brachiaria brizantha cv.Marandú. 

METODOLOGIA 
O experimento foi realizado no Setor de Bovinocultura de Corte da Universidade 

Federal Rural da Amazônia/UFRA - Campus de Parauapebas, localizado sob as 

coordenadas Lat. 06° 04' 16,4"S; Long. 049° 49' 8,3"W; Alt: 270 M. O relevo da área 

experimental é classificado como suavemente ondulado, modelado sobre rochas 

graníticas, sendo o solo predominante argissolo vermelho-amarelo (EMBRAPA, 2006). 

O clima da região é classificado como tropical de altitude do tipo Aw de acordo com a 

classificação Kóppen, com temperatura média de 27° e precipitação pluvial média anual 

de 1700 mm. Os dados meteorológicos (Tabela 1) registrados durante o período 

experimental foram extraídos da estação meteorológica da UFRA - Campus 

Parauapebas. 
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A área experimental foi constituída de nove piquetes de um hectare cada, 

formados de Brachiaria brizantha cv. Marandu, com livre acesso a bebedouros e 

cochos cobertos com tamanho de 33 cm lineares por cabeça. O método de pastejo 

utilizado foi o rotativo com período de ocupação de 15 dias e período de descanso de 30 

dias. Durante a estação chuvosa todos os piquetes foram adubados com uma dosagem 

de 100 kg de nitrogênio por hectare, divididos em duas aplicações de uréia agrícola 

aplicadas a lanço. 

Animais, delineamento e dieta 

Todos os procedimentos e manejos dos animais seguiram os princípios éticos na 

experimentação animal, aprovados pela Comissão de Ética no Uso de Animais - 

CEUA/UFRA, sob o protocolo n0 011/2015. Foram utilizadas 36 novilhas Nelores, com 

peso vivo médio inicial de 225 + 3,52 Kg e idade média de 14 meses. No início do 

experimento todos os animais foram identificados com brincos e tratados contra 

ectoparasitas e endoparasitas e adaptados por 15 dias às dietas e áreas de pastagens. 

O experimento foi conduzido segundo delineamento inteiramente casualizado, 

com três tratamentos e doze repetições. A suplementação foi realizada nos meses de 

abril a agosto, compreendendo o período experimental de 120 dias. Os suplementos 

múltiplos foram compostos por farelo de soja, milho grão triturado, mistura 

uréia:sulfato de amônia (9:1) e mistura mineral (Tabela 2). Os suplementos foram 

calculados com base no peso corporal das novilhas, sendo o nível de proteína bruta fixo 

de forma a atender 70% da exigência da proteína bruta, para proporcionar ganho médio 

diário de 0,800 kg (Valadares Filho et al. 2014), variando apenas, os níveis de energia. 

Independente dos tratamentos todos os grupos receberam 70g/animal de suplemento 

mineral. Os tratamentos distribuídos aleatoriamente aos animais foram: Grupo I: sem 

suplemento múltiplo (apenas suplemento mineral); Grupo II: Suplementação múltipla a 

0,4% PV; Grupo III: Suplementação múltipla a 0,8% PV (Tabela 2). Os suplementos 

referentes a cada tratamento foram fornecidos diariamente as lOhOO. 

Os animais foram pesados após jejum prévio no início e ao final do experimento. 

As pesagens intermediárias, no intuito de monitorar o desempenho dos animais e ajustar 

o fornecimento do suplemento foram realizadas a cada 15 dias. O ganho de peso total 

foi obtido entre a diferença do ganho de peso final e inicial, sendo o ganho médio diário, 

a razão entre o ganho de peso e o número de dias experimentais. 



24 

Caracterização da forragem 

A amostragem para avaliação qualitativa do pasto consumido pelos animais foi 

obtida por intermédio de simulação manual de pastejo a cada 15 dias, realizadas no 

piquete que se encontrava os animais e no que eles seriam conduzidos, caracterizando a 

qualidade da forragem de entrada e saída do piquete. Essas amostras foram pesadas e 

levadas à estufa com ventilação forçada (550C) por 72 horas e processadas em moinho 

de faca (1 e 2 mm). 

Para avaliação quantitativa, a forragem foi amostrada por meio do corte a cinco 

cm do solo em áreas delimitadas por um quadrado metálico l,0m x l,0m, em quatro 

pontos aleatórios em cada piquete experimental. Após a coleta, as amostras foram 

pesadas e homogeneizadas, e a partir destas foram retiradas duas alíquotas: uma para 

avaliação da disponibilidade de matéria seca total e outra para a análise da composição 

da massa disponível, separada em folha verde, colmo e material morto (Figura 1). Em 

seguida, as amostras foram pesadas e secas em estufas de ventilação forçada (550C), 

processadas em moinho de facas (1 e 2 mm). Da alíquota destinada a estimativa da 

disponibilidade total de forragem, foi calculado o percentual de matéria seca 

potencialmente digestível (MSpd), a qual foi obtida utilizando o resíduo insolúvel em 

detergente neutro (FDNi) avaliado após incubação in situ das amostras por 288 horas 

como recomendado por Valente et al. (2011). A matéria seca potencialmente digestível 

foi estimada segundo Paulino et al. (2008): 

MSpd = [0,98x(100-FDN)] + (FDN - FDNi) 

Consumo, digestibilidade e coleta de urina 

Foram realizados dois ensaios de digestibilidade e quantificação do consumo de 

matéria seca e nutriente, sendo o primeiro realizado no 510 dia do período experimental 

e o segundo ensaio realizado 110° dia. Para tal, utilizou-se três indicadores. Foi 

fornecido aos animais o indicador externo óxido crômico (C^Oa), para estimar a 

excreção fecal, acondicionado em cartuchos de papel, correspondendo 15 gramas por 

animal/dia, aplicado com auxílio de um aplicador metálico diretamente no esôfago, 

sempre as 8h00. Para estimar o consumo individual de suplemento foi utilizado o 

dióxido de titânio (TiCF) na proporção de 10 gramas de indicador/kg de suplemento. 
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Para estimar o consumo de matéria seca total e de pasto foi utilizada a fibra em 

detergente neutro indigestível como indicador interno (Sampaio et al. 201 la). 

O ensaio correspondeu a nove dias, sendo os seis primeiros dias destinados a 

adaptação ao Q^Oa e ao TiCX Nos últimos quatro dias foram realizados as coleta de 

fezes em horários diferenciados, 16h30, 13h30, 10h30 e 07h30 visando obter amostras 

de fezes representativas de cada animal (Sampaio et al. 2011b). As fezes foram 

coletadas imediatamente após a defecção dos animais ou diretamente no reto, em 

quantidades aproximadas de 300g, identificadas individualmente e secas em estufa com 

circulação forçada de ar (550C). Após esse período, as amostras foram processadas em 

de moinho de faca (1 e 2 mm). 

No 52° dia do ensaio de digestibilidade foi realizada uma simulação manual de 

pastejo, em cada piquete separadamente, sendo estas amostras utilizadas para estimativa 

do consumo e dos coeficientes de digestibilidade. No ultimo dia do ensaio foi realizada, 

aproximadamente quatro horas após o fornecimento do suplemento, coleta de amostra 

"spot" de urina (10 mL) em micção espontânea dos animais (Valadares et al. 1999). 

Após a coleta, as amostras de urina foram diluídas em 40 mL de H2SO4 (0,036N) e 

armazenadas a -20oC para posterior avaliação dos teores de creatina e uréia. 

Simultaneamente às coletas de urina, foram tomadas amostras de sangue na veia jugular 

dos animais, utilizando tubos de ensaio com gel separador e acelerador de coagulação 

(BD Vacuntainer®, SST II Advance). O sangue foi imediatamente centrifugado a 2700 

RPM por 20 minutos, sendo o soro armazenado (-20 0C) e posteriormente foi analisada 

a concentração de uréia. 

Avaliação da condição corporal e características reprodutivas 

A condição corporal dos animais foi obtida nas dimensões da área de olho de 

lombo (AOL), espessura de gordura subcutânea (EGS) e espessura de gordura na garupa 

(EPG8) por captura de imagens de ultrassom, distribuídas em três coletas durante o 

período experimental, sendo a primeira avaliação realizada nos 30 primeiros dias de 

experimento; a segunda após 40 dias da primeira e a terceira no último dia do 

experimento, compreendendo, a fase inicial, mediana e final do período experimental. 

Para a realização da técnica fez-se a contenção individual do animal, em seguida 

processou-se a limpeza entre a 12a e 13a costela do lado direito do animal para a retirada 
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de excesso de pelos e sujeira, adicionou-se óleo vegetal no local limpo para permitir 

melhor contato acústico entre o transdutor e a pele. 

O transdutor foi disposto perpendicularmente ao comprimento do músculo 

Longissimus dor si entre a 12a e 13a costela. A imagem foi congelada e salva em 

formado digitalizado para posterior análise. Durante a leitura da imagem, circulou-se a 

área de olho de lombo localizada no músculo Longissimus dorsi, obtendo-se a medida 

em centímetros quadrados. Mediu-se também a espessura de gordura subcutânea em 

milímetros, no terço distai da imagem do músculo (Pena et al. 2014), utilizou-se o 

programa Imagem como ferramenta de auxilio a mensuração das imagens. O 

equipamento de ultrassonografia utilizado foi do modelo Aquila (Esaote-Pie Medicai) 

em tempo real, com transdutor de 3,5 MHz com 18 cm e uma guia acústica, necessária 

para o acoplamento do transdutor ao animal. 

Para a determinação do momento aproximado da primeira ovulação 

potencialmente fértil, bem como o aparecimento da puberdade, foi realizada 

ultrassonografia transretal, utilizando-se um aparelho de ultrassom portátil modelo 

Aquila (Esaote-Pie Medicai), com transdutor linear com freqüência de 7,5 MHz As 

avaliações da presença de corpo lúteo e o diâmetro médio máximo do folículo 

dominante de cada ovário foram realizados quinzenalmente, no período de 120 dias 

durante a fase experimental. 

Análises químicas 

As amostras de pasto obtidas por simulação manual de pastejo, ingredientes e 

fezes foram analisadas quanto aos seus teores de matéria seca, matéria mineral, proteína 

bruta, extrato etéreo (AOAC 1990), fibra em detergente neutro - corrigida quanto aos 

teores de cinza e proteína insolúveis (Barbosa et al. 2015) fibra em detergente ácido e 

lignina avaliaram-se apenas nas amostras de pasto e ingredientes. Os carboidratos não 

fibrosos foram estimados conforme a equação proposta por Detmann & Valadares Filho 

(2010). 

CNF = 100- [MM + EE + FDNcp + (PB PBu + U)] em que: CNF: carboidratos 

não fibrosos; MM: matéria mineral; EE: extrato etéreo; FDNcp: fibra em detergente 

neutro corrigida para cinzas e proteína; PB: proteína bruta; PBu: PB oriunda da uréia e 

U: teor de uréia. Os nutrientes digestíveis totais foram calculados pela seguinte equação: 

NDT (%)= PBD + FDND-i- CNFD-i-2,25EED, em que: PBD= proteína bruta digestível; 
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FDND= fibra em detergente neutro digestível; CNFD= carboidratos não fibrosos 

digestíveis; e EED= extrato etéreo digestível. 

Foi elaborada uma amostra composta de fezes com base no peso seco ao ar, por 

animal, dos quatro dias de coletas, as quais foram analisadas quanto aos teores de 

cromo, por espectrofotometria de absorção atômica (Williams et al. 1962) e dióxido de 

titânio por colorimetria (Myers et al. 2004). A excreção de matéria seca fecal foi 

estimada com base na razão entre a quantidade do indicador (Q^Oa) fornecido e suas 

concentrações nas fezes. A estimativa do consumo individual de suplementação das 

novilhas foi obtida pela seguinte equação: 

CISup = ((EF x CIFz/IFG)) x SupFG, em que: CISup = consumo individual de 

suplemento (g/dia); EF = excreção fecal (g/dia); CIFz = concentração do dióxido de 

titânio nas fezes (g/g); IFG = dióxido de titânio presente no suplemento fornecido ao 

grupo de animais (g/dia); SupFG = quantidade de suplemento fornecida ao grupo de 

animais (g/dia) 

Para estimativa do consumo voluntário de forragem foi utilizado o indicador 

interno FDNi, quantificado por procedimentos de incubação in situ com sacos Ankon 

(F57) por 288 horas nas amostras processadas a 2 mm, conforme a equação: 

CIMSP = [(EF x CIFz) - IS/CIF em que: CIMSP = consumo individual de MS do 

pasto (kg/dia); EF = excreção fecal (kg/dia); CIFz = concentração da FDNi nas fezes 

(kg/kg); IS = consumo de FDNi a partir do suplemento (kg/dia) e CIFO = concentração 

da FDNi na forragem (kg/kg). 

O volume urinário total foi estimado por intermédio da relação entre a excreção 

diária de creatinina em função do peso corporal e concentração de creatinina na urina. 

As determinações de creatinina foram realizadas por meio de kits comerciais (Labtest). 

A excreção de creatinina por unidade de peso corporal foi obtida segundo a equação 

(Chizzotti et al. 2006). 

EC = 32,27 - 0,01093 x PC em que: EC = excreção diária de creatinina (mg/kg 

PV); PC = peso corporal (kg) 

As amostras de urina, depois de descongeladas e compostas proporcionalmente 

por animal e período experimental, foram analisadas quanto às concentrações de 

nitrogênio (método de Kjeldhal) e uréia (método enzimático-colorimétrico com fator 

clareante de lípides - LCF; Human® 10505). O balanço de compostos nitrogenados foi 
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obtido pela diferença entre o total de nitrogênio ingerido e o total de nitrogênio 

excretado nas fezes e na urina, segundo o método Kjeldhal. 

Análise Estatística 

Os resultados que seguiram distribuição normal foram submetidos à análise de 

variância analisando-se segundo delineamento inteiramente casualizado, considerando o 

peso vivo inicial como covariável. Posteriormente, os tratamentos foram comparados 

por intermédio da decomposição ortogonal da soma de quadrados de tratamento em 

efeito de ordem linear e quadrática e dois grau relativo ao efeito de suplementação 

Todos os procedimentos estatísticos foram realizados por intermédio do programa SAS 

(Statistical Analysis System) adotando-se o nível de crítico de 5% de probabilidade para 

o erro tipo 1. 

RESULTADOS 

A disponibilidade média de matéria seca total durante o período experimental foi 

de 3601 kg/ha (Figura 1) que correspondeu a 78,7g/kg do peso vivo. Em relação à 

matéria seca potencialmente digestível obteve-se média de 2580 kg/ha, o que 

correspondeu a 56,4 g/kg do peso vivo. (Figura 1). 

Não houve efeito (P>0,05) dos níveis de suplementação sobre os consumos de 

matéria seca total, matéria orgânica, fibra em detergente neutro corrigido para cinza e 

proteína e matéria seca total com base no peso vivo (Tabela 3). Entretanto, à medida 

que aumentou os níveis de suplemento, o consumo de matéria seca de forragem (kg/dia) 

e o consumo de matéria seca de forragem em relação ao peso vivo foram lineares 

decrescentes (P<0,05), em que, as novilhas que receberam apenas sal mineral 

apresentaram consumo de 5,310 kg/dia e os animais suplementados com 0,8% do peso 

vivo consumiram 3,710kg/dia de forragem. O consumo de fibra em detergente neutro 

indigestível e fibra em detergente neutro em relação ao peso vivo também apresentaram 

efeito linear decrescente em função dos níveis de suplementação (Tabela 3). 

Os diferentes níveis de suplementação proporcionou aumento linear (P<0,05; 

Tabela3) sobre o consumo de matéria seca oriunda do suplemento, proteína bruta, 

extrato etéreo e os nutrientes digestíveis totais nas novilhas suplementadas com 0,4% e 

0,8% do peso vivo. A ampliação na quantidade de suplemento fornecido as novilhas 
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promoveu efeito quadrático (P<0,05) sobre o consumo de carboidratos não fibrosos 

(Tabela 3). 

Os coeficientes de digestibilidade da matéria seca, matéria orgânica, carboidratos 

não fibrosos e o teor de nutrientes digestíveis totais, apresentaram efeito linear crescente 

(P<0,05; Tabela 4) conforme houve incremento no fornecimento de suplemento. 

Entretanto, o coeficiente de digestibilidade da proteína bruta apresentou efeito 

quadrático (P<0,05) em função dos níveis de suplementação, sendo o maior valor 

encontrado para o nível de 0,4% do peso vivo, apresentando 68,07% de digestibilidade. 

Não houve efeito significativo (P>0,05) quanto ao teor de digestibilidade da fibra em 

detergente neutro corrigida para cinza e proteína. 

O aumento nos níveis de suplemento para as novilhas proporcionou diferenças 

sobre o ganho de peso final, ganho de peso total e ganho médio diário com efeito linear 

crescente (P<0,05; Tabela 5). 

A suplementação proporcionou efeito quadrático (P<0,05; Tabela 6) sobre o 

consumo de nitrogênio, quantidade de nitrogênio excretado na urina, balanço e sobre a 

efetividade de retenção de nitrogênio, sendo os maiores valores observados para o nível 

de suplementação de 0,4% do peso vivo. Contudo, o nitrogênio excretado nas fezes 

apresentou efeito linear crescente (P<0,05). 

Para estimar a condição corporal das novilhas no início do experimento foi 

realizada a avaliação de ultrassonografia. Nesta primeira análise foi verificado efeito 

quadrático (P<0,05; Tabela 7) para espessura de gordura subcutânea, em que os animais 

do grupo submetidos ao nível de 0,4% do peso vivo de suplementação apresentaram 

maior média, com 0,197 mm de espessura de gordura. Não foi verificado efeito 

significativo para as variáveis de área de olho de lombo e espessura de gordura da 

garupa. Para a avaliação de ultrassonografia realizada no quadragésimo dia do período 

experimental, que corresponde à segunda avaliação, foi verificado efeito quadrático 

(P<0,05) para área de olho de lombo, não havendo efeito significativo para espessura de 

gordura subcutânea e gordura da garupa (P>0,05). E na terceira e última avaliação por 

ultrassom foi verificado efeito linear crescente para a área de olho de lombo (P<0,05), 

não havendo efeito significativo para espessura de gordura subcutânea e gordura da 

garupa. 
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De acordo com o aumento no nível de suplementação houve aumento no número 

de novilhas ovulando (Tabela 8) com 33% das novilhas para o grupo que receberam 

apenas suplementação mineral, 67% das novilhas contidas no grupo que receberam 

0,4% do peso vivo de suplemento e 75% das novilhas suplementadas com 0,8% do peso 

vivo (Figura 2). Entretanto, as novilhas suplementadas com 0,8% do peso vivo 

demoraram 66 dias para apresentarem corpo lúteo, característica clinica de ovulação, 

enquanto que as novilhas que receberam suplemento mineral e 0,4% do peso vivo de 

suplemento múltiplo demoram 55 dias para as primeiras ovulações. 

DISCUSSÃO 

A introdução de suplementos em sistemas de produção de bovinos sob pastejo 

baseia-se no atendimento das exigências nutricionais para os animais atingirem metas 

produtivas pré-estabelecidas, que dependendo do nível desta, apenas o uso de ferragens 

tropicais não são suficientes, embora, havendo o controle quanto à qualidade com 

estratégias de adubação de pastagens, se os ganhos diários são elevados, haverá a 

necessidade de aumentar o consumo de energia digestível (Detmann et al. 2014a), o 

qual pode ser ampliado pelo o aumento no consumo de suplemento, mantendo-se 

constante o consumo de forragem, ou ainda, pode se dar pelo aumento no consumo de 

concentrado e concomitante redução no consumo de forragem (Vieira et al. 2012). O 

estabelecimento de efeitos associativos como o verificado no presente estudo, pelo o 

aumento no consumo de nutrientes digestíveis totais pode ser explicado pelo aumento 

linear no consumo de suplemento associado à redução no consumo de matéria seca 

oriunda da forragem (Tabela 3). Entretanto o consumo de matéria seca total não foi 

alterado, permitindo evidenciar que houve o efeito combinado da energia oriunda da 

forragem com o aumento no consumo de concentrado. Uma das possíveis causas para 

este efeito pode ser a elevada taxa de lotação (6,5 unidade animal/hectare) que tem 

efeito direto sobre a menor disponibilidade de forragem, além disso, resulta em 

alteração da estrutura do dossel forrageiro, como menor relação folha/colmo (Barbero et 

al. 2015), verificado em maior intensidade nos meses de menor precipitação 

pluviométrica (Figura 1) o que prejudica o consumo de forragem sem alterar o consumo 

de nutrientes digestíveis totais. 
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Outro aspecto que pode estar relacionado à redução do consumo de forragem seria 

o nível de suplemento utilizado, principalmente o de 0,8% do peso vivo, considerado 

elevado. Há relatos que níveis de suplementação acima de 0,3% do peso vivo provocam 

redução no consumo de pasto e, que esse decréscimo pode ser ainda maior quando a 

oferta de suplemento é de 0,8% do peso vivo (Zinn and Garces 2006). Cabral et al. 

(2014) avaliou diferentes níveis de suplementação e verificaram que os animais que 

receberam 0,3% do peso vivo de concentrado em relação aos que receberam 0,4% e 

0,6% do peso vivo obtiveram o maior incremento no ganho de peso, sem que houvesse 

redução no consumo de matéria seca total. As alterações causadas pelo aumento no 

consumo de concentrado podem favorecer o crescimento acelerado de bactérias 

amilolíticas e causar redução no pH ruminal, o que pode prejudicar o consumo de 

matéria seca oriunda da forragem (Carvalho et al. 2011). 

Possivelmente, os animais suplementados com 0,8% do peso vivo exerceram 

menor pressão de pastejo, o que possibilitou menor rebaixamento da altura do dossel e 

por conseqüência os animais submetidos a este nível de suplementação consumiu menor 

proporção de colmos. Esta hipótese pode ser associada ao menor consumo de fibra em 

detergente neutro indigestível (FDNi), sem que houvesse diferenças sobre o consumo da 

fibra em detergente neutro (FDN) (Tabela 3). As ferragens tropicais possui padrão de 

degradação altamente heterogêneo responsável por alterações significativas no rumén- 

retículo, isso porque, a FDN pode ser dividida em fração potencialmente digestível, a 

qual fornece energia aos animais, oriunda da quebra dos carboidratos fibrosos, e fração 

indigestível que se refere à porção indigestível da FDN que não possui condições de ser 

utilizada pelos microrganismos do rúmen, portanto seu desaparecimento no trato 

gastrointestinal será apenas por passagem pelo sistema digestório (Detmann et al. 

2014b). Dessa forma, pode-se relacionar o menor consumo de FDNi ao maior nível de 

ingestão de suplemento por possibilitar a estes animais o processo de seleção da porção 

aérea do dossel forrageiro, uma vez, que tinham disponível maior quantidade de energia 

digestível (Morais et al. 2014). 

As alterações nos coeficientes de digestibilidade da matéria seca, matéria 

orgânica, carboidratos não fibrosos e teor de nutrientes digestíveis totais (Tabela 4) 

podem estar relacionados ao aumento linear no consumo de suplemento (Tabela 3), pois 

a composição química dos ingredientes que compõem o concentrado torna a ação de 
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enzimas microbianas mais eficientes por apresentarem ligações alfa na constituição dos 

polissacarídeos, além de não estar associado a compostos fenólicos da parede celular, o 

que permite maior efetividade da degradação gerando resultados positivos sobre os 

coeficientes de digestibilidade (Detmann et al. 2009). 

O ingrediente, como o farelo de soja, que apresentam estrutura tridimensional da 

proteína ou ligações dissulfeto torna-se mais resistentes à degradação ruminal, o que 

pode aumentar a proporção da proteína absorvida no intestino delgado (Mezzomo et al. 

2015). Como verificado no presente estudo, para que os suplementos fossem 

isoproteícos foi necessários utilizar quantidades diferentes de farelo de soja, sendo o 

suplemento com 0,4% do peso vivo de concentrado com duas vezes mais farelo de soja 

em sua composição em relação ao suplemento com 0,8% peso vivo (Tabela 1), o que 

em parte, pode estar relacionado o efeito quadrático no coeficiente de digestibilidade da 

proteína (Tabela 4), pois a maior quantidade de proteína não degrada no rúmen aumenta 

o aporte de proteína metabolizável destinada aos tecidos, gerando assim, resultados 

positivos sobre o coeficiente de digestibilidade parcial, por reduzir a perda de nitrogênio 

na forma de amônia no rúmen (Batista et al. 2016). Este pressuposto pode ser 

evidenciado ao observar os valores da efetividade de retenção e balanço de nitrogênio 

(Tabela 5), os quais foram maiores quando os animais receberam o nível de 0,4% do 

peso vivo em suplemento. 

A oferta de matéria seca potencialmente digestível (MSpd) expressa em função do 

peso vivo remete a idéia quantitativa e qualitativa da forragem disponível 

momentaneamente ao animal, independente da taxa de lotação (Barros et al. 2015). 

Paulino et al. (2008) visando associar a produção por animal e por área, sugeriram o 

fornecimento entre 40 e 50 g de MSpd/kg de peso vivo de pasto obter desempenho 

animal satisfatório em regime de pastejo. No presente estudo, a matéria seca 

potencialmente digestível quantificada via simulação de pastejo foi de 56,4 g/kg de PV 

(Figura 1), Entanto, durante o período experimental, nos meses de abril a maio 

verificou-se maior produção de massa de forragem (98,2g/kg de PV), já nos meses de 

junho a julho a disponibilidade de matéria seca total reduziu a 59,2 g/kg do PV (Figura 

1), o que possivelmente, interferiu negativamente sobre o ganho médio diário e ganho 

de peso total, possibilitando taxa de ganho de peso de 0,579 g/dia, aquém do esperado 

(0,800 g/dia), para os animais suplementados com 0,8% do peso vivo (Tabela 6). 
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Apesar do ganho de peso total correspondente ao período experimental ter sido abaixo 

do esperado, possivelmente por influência da disponibilidade de forragem nos meses de 

estiagem, o crescimento dos animais foi contínuo, provavelmente porque a 

suplementação proporcionou fornecimento adicional de proteína e energia para o 

suprimento da carência de compostos nitrogenados e energia metabolizável (Cabral et 

al. 2012). Vale ressaltar que o ganho adicional dos animais suplementados em relação 

aos que receberam apenas sal mineral torna os sistemas eficientes em reduzir a idade á 

puberdade das novilhas, pois potencializa a taxa de ganho de peso ao longo do ano 

(Baily et al. 2014). 

Outro fator que pode ter influenciado no ganho menos expressivos, foi o manejo 

constante para coleta de dados. Pois a cada 15 dias, todos os animais foram manejados 

no curral para realização de ultrassom transretal e coleta de sangue para análise de 

identificação de estro, o que possivelmente causou estresse aos animais, principalmente, 

porque animais da raça Nelore são conhecidos devido ao seu temperamento mais 

nervoso, e novilhos mais agitados apresentando piores ganhos de peso e animais 

novilhos com temperamento mais calmo tendem a apresentar melhor desempenho 

(SanCAnna et al. 2011). Conforme Voisinet et al. (1997) animais mais nervosos ganham 

10 a 14% menos peso diário, quando comparados com animais mais calmos. 

A composição corporal pode ser um indicativo da maturidade fisiológica e sexual 

de novilhas pré-púberes, isso porque, os indicadores metabólicos, como concentração de 

leptina, insulina e fator semelhante à insulina (IGF-1) representam a condição adequada 

de tecido muscular e adiposo, que exercem efeito positivo sobre o sistema hipotalâmico 

hipofisário quanto à taxa de aparecimento de cio (Samadi et al. 2014). Neste contexto, a 

avaliação da carcaça por meio de ultrassonografia indica a composição dos tecidos 

corporais que pode ser relacionada à ovulação das fêmeas. Como verificado no presente 

estudo, na terceira ultrassonografia dos animais (Tabela 7), correspondendo à fase final 

do experimento, a área de olho de lombo das novilhas suplementadas foi maior em 

comparação as novilhas que receberam apenas sal mineral, demostrando que os animais 

com maior nível de suplementação tiveram maior taxa de crescimento relacionada à 

deposição de tecido muscular, indicativo de maturidade fisiológica. Possivelmente os 

valores para composição corporal, baseado no tamanho da área de olho de lombo, estão 

relacionados ao melhor status metabólico dos animais que pode ter influenciado o maior 
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número e porcentagem de novilhas que ovularam do grupo que receberam 0,8% do peso 

vivo de concentrado (Tabela 8; Figura 2). 

Outro aspecto que reforça a teoria na melhoria do status metabólico, baseia-se na 

porcentagem (8%) de novilhas que ovularam na primeira avaliação de ultrassonografia, 

pois com o passar do tempo e aumento do nível de suplementação em função do peso 

vivo, as novilhas tiveram exigência de mantença, crescimento e ganho atendidos, pelo 

aporte de nutrientes disponíveis, favorecendo a ovulação em 75% (Figura 2) das 

novilhas com maior nível de suplementação (Burns et al. 2010). 

CONCLUSÃO 

A suplementação incrementa o consumo de nutrientes e taxa de ganho de peso de 

novilhas Nelore pré-púberes em pastagens tropicais. A estratégia suplementar moderada 

e alta, representada pelo o fornecimento de 0,4% e 0,8% do peso vivo de concentrado, 

promove otimização do desempenho produtivo associado à eficiência reprodutiva. 
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Tabela 1- Valores de precipitação pluvial e média mensais da temperatura máxima, 
média e mínima, durante o período experimental 

Meses Precipitação (mm) 
Dias de Temperatura 
Chuva máxima (0C) 

Temperatura 
média (0C) 

Temperatura 
mínima (0C) 

Abril 166,4 17 30,72 26,16 23,09 

Maio 120,2 18 31,09 26,50 23,13 

Junho 22,8 5 32,14 26,86 22,50 

Julho 60 7 32,31 26,90 22,28 

Tabela 2- Ingredientes e composição química dos suplementos e da Brachiaria brizatha 
cv. Marandu 

Suplementos (%MS) B. brizantha 

Ingredientes Sal mineral 0,4% PV 0,8 %PV 
cv. 

Marandu* 

Milho - 12,65 69,04 - 

Farelo de soja - 75,68 25,21 - 

Sal mineral 100 7,08 3,49 - 

Uréia+ Sulfato - 4,59 2,26 - 

Nutrientes (%matéria seca) 

Matéria seca 96,5 85,66 86,58 33,1 

Matéria orgânica 7,57 90,59 86,75 90,75 

Proteína bruta - 50,77 23,29 11,24 

Extrato etéreo - 1,6 2,8 2,03 

Fibra em detergente neutro - 30,13 34,37 64,12 

Fibra em detergente ácido - 2,78 5,69 33,01 

Lignina - 0,42 0,81 2,24 

* A mostra de forragem oriunda da simulação manual de pastejo 
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Tabela 3- Consumo médio diário e erro padrão da media (EPM), valor - p de novilhas Nelores 

alimentadas com diferentes níveis de suplementos. 

Item (kg/dia) 

Nível de suplemento 
(%MS) 

EPM 

Valor-P 

Sal 
mineral 

0,4% 
PV 

0,8% 
PV 

Fincar Quadrático 

Matéria seca total 5,82 5,37 6,35 0,25 0,354 0,245 

Matéria seca forragem1 5,31 4,01 3,71 0,19 <0,001 0,177 

Matéria seca suplemento2 0,04 1,01 2,21 0,10 <0,001 0,985 

Matéria orgânica 5,20 4,88 5,87 0,23 0,214 0,243 

Proteína bruta3 0,66 1,01 1,03 0,04 <0,001 0,050 

Fibra em detergente neutro cp 3,47 2,88 2,87 0,13 0,072 0,279 

Carboidratos não-fibrosos5 0,96 0,97 1,91 0,07 <0,001 0,010 

Fibra em detergente neutro 
indigestível6 1,87 1,38 1,14 0,06 <0,001 0,330 

Nutrientes digestíveis totais7 2,62 2,82 3,71 0,15 <0,005 0,427 

% Peso vivo 

Matéria seca total 2,33 2,15 2,44 0,10 0,782 0,162 

Matéria seca forragem8 2,31 1,75 1,60 0,08 <0,001 0,104 

Fibra em detergente neutro cp9 1,39 1,16 1,11 0,05 <0,025 0,187 

Cp = corrigida para cinza e proteína. 
>4=5,14101-1,99240x (R2=0,30);y2= -0,000923610+2,71934x (R2= 0,74); 
y3=712,16489+471,59812x (R2=0,34); y4= 105,83494+47,09833x (R2= 0,25); y5= 960,25142- 

158,56917x+2932,86927x2(R2=0,56); y6=1831,55408-914,03542x (R2= 0,44); 
y7=2500,87418+1369,55573x (R2= 0,24); y8=2,24288-0,88615x (R2= 0,35); y9= 1,35711- 
0,34708x (R2=0,24). 
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Tabela 4 Coeficiente de digestibilidade,erro padrão da media (EPM) e valor - p de novilhas 

Nelores alimentadas com diferentes níveis de suplementos. 

Nível de suplemento (%MS) Valor-P 

Item (kg/dia) Sal 
mineral 

0,4% 
PV 

0,8% PV 
EPM 

Linear Quadrático 

Matéria seca1 46,78 49,83 54,46 0,89 <0,001 0,824 

Matéria orgânica2 49,32 54,13 59,10 0,81 <0,001 0,842 

Proteína bruta3 55,70 68,07 62,41 0,83 <0,002 <0,001 

Fibra em detergente neutrocp 48,43 48,52 49,63 0,85 0,493 0,962 

Carboidratos não-fibrosos4 52,05 63,55 74,22 1,28 <0,001 0,964 

Nutrientes digestíveis totais5 44,19 51,32 57,44 0,81 <0,001 0,567 

Cp = corrigida para cinza e proteína. 
y1=46,51639+9,59917x (R2=0,28) 
y2=49,29360+12,22448x(R2=0,44) 

y3= 55,69583+53,46094x-56,33516x2 (R2= 0,55) 
y4= 52,18281+27,72104x (R2= 0,61) 
y5=44,36147+16,56083x(R2=0,58) 
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Tabela 5- Balanço de nitrogênio e efetividade de retenção do nitrogênio, erro padrão da 
media (EPM) e valor - p de novilhas Nelores alimentadas com diferentes níveis 

 de suplementos.  
\T o lnr_p 

Nível de suplemento (%MS) EPM 

Item (g/dia) ga| mjncra| o,4% PV 0,8% PV Linear Quadrático 

Consumo N1 105,09 161,84 165,46 6,98 0,001 0,0442 

N fezes2 45,35 49,22 58,92 2,23 <0,0165 0,6264 

N urina3 10,98 26,76 20,95 0,70 <0,0001 <0,0001 

BN4 48,76 89,55 73,67 3,98 0,0117 0,0009 

Efetividade de 
retenção do N5 0,45 0,51 0,46 0,01 0,3932 0,012 

N = nitrogênio; BN = balanço de nitrogênio. 
7 = 105,09129+ 208,28194x -166,03278x2 (R^ 0,35) 

y2= 44,37924 +16,96454x2 (R2= 0,17) 
y3= 10,97796+ 66,44796 x -67,47798x2 (R^ 0,73) 
y4= 48,76378+ 173,04574x -176,42406x2 (R^ 0,39) 
y5= 0,44585+ 0,33170x -0,37789x2 (R2= 0,19) 

Tabela 6 Peso vivo inicial (PVI), peso vivo final (PVF), ganho de peso total (GPT), ganho 

Item (kg) Nível de suplemento (%MS) EPM Valor-P 

Sal mineral 0,4% PV 0,8% PV Linear Quadrático 

PVI 231 218 225 - - 

PVF1 276 280 298 2,43 <,0001 0,359 

GPT2 45 62 73 2,45 <,0001 0,333 

GMD3 (g/dia) 0,355 0,493 0,579 0,019 <,0001 0,360 

y =45,91+35,20x (R2=0,39) 
y3=0,36+0,27x (R2=0,39) 
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Tabela 7- Área de olho-de-lombo (AOL), espessura de gordura subcutânea (EGS), espessura 
 de gordura da garupa (EGP8) e erro padrão da media (EPM) e valor - p.  

Nível de suplemento (%MS) Valor-P 

Io Avaliação Sal mineral 0,4% PV 0,8 %PV Linear Quadrática 

AOL 33,05 35,71 35,93 1,767 0,0586 0,3103 

EGS1 0,132 0,197 0,189 0,25 0,0091 <0,0333 

EGP8 2,58 2,66 3,01 0,31 0,1357 0,7695 

2o Avaliação 

AOL2 38,04 45,36 41,76 2,624 0,0643 <0,0073 

EGS 0,23 0,28 0,27 0,26 0,0827 0,1544 

EGP8 3,2 3,7 3,8 0,49 0,0633 0,4974 

3o Avaliação 

AOL3 42,16 47,97 46,56 2,499 <0,0263 0,1332 

EGS 0,31 0,30 0,34 0,27 0,3308 0,2626 

EGP8 4,3 4,4 4,6 0,31 0,3312 0,9194 

>4= 0,13158+0,27412x-0,25356x2 (R2= 0,29) 
y2= 37,63+33,40523x-35,17216x2 (R2= 0,29) 
y3=43,16558+6,55433x (R2= 0,20) 

Tabela 8- Panorama reprodutivo de novilhas Nelores alimentadas com diferentes níveis de 
 suplementos.  

Nível de suplemento (%MS) 

Item 

Sal mineral 0,4% PV 0,8% PV 

Novilhas que ovularam 4/12 8/12 9/12 

Dias para Ia ovulação 55 55 66 

% de ovulação na Ia ultrassonografia 8 8 8 

% de ovulação total (em 120 dias) 33 67 75 
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Figura 2 - Porcentagem de ovulação das novilhas Nelores alimentadas com diferentes níveis de 
suplementos. 


